
"Se alguém corar de 

mim e das minhas pa-

lavras, lambem o filho 

do Homem corará defe, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu P«i com 

us sirnlos nojos. 

J e s u s 

"A coragem dfi opiruito 
atmipre foi flpm-imia en-
tre o» bom ons, por h a v c r 
uierito cm afrontar peri-
gos, j^rsegüiçôes, con-
trovérsias; o Barcasuios, 
qiK-fii Jiíio teme «onfes-
sur jdéas, quo u f i o s ào 
confessados por toda a 
gentç". {ffardee) 
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CRISTO REVOLUCIONÁRIO 
Derramam!'.! o clarão d« madrugada intensa 
Do e<m verbo de Hw, dentro do sorvedouro 
Do negro fanntHtBO. <? da liifcn*ata crença 
Nos ídolos '!<• barro <> nos bv?^mHJ d<- ouro; 
Na oda do Perdfio encarcerando o Crisno 
E «amigando o ferindo a gctrdlda Vaidade 
Suiq gesto singular de guHrreíidof i-tibHRte, 
A golpe* de ternura e de simplicidade; 

Guerreando a Pns potencia, o Orgtribo. o Pespostíi 
O EinbUfte; a Covardia, a inveja, o Mau exemplo, 
Com a lança da Virtude « o gladio <ló Horoieffio 
Com Une poui!e expulsar os venâUbOcs do Templo; 
Procurando fundar no espirito de iicn povo 
i'ervftr*o e tirobrutecido, o império da Bondade, 
Sem pensar nue essa k i é a d e s w è Íni)x>rto novo— 
S i o {»odia c . tW dentro da bmuanidad»': 

Das miséria* mònus e flatae» dfawejtdo 
O abismo, e lá <1p dentro, hnpavitlo c tno;do.v«. 
Retirando a niuiber adultor-i e íaaendo 
Voltar ao íot da .Vida o Lazaro leproso; 
O Egoísmo combatendo « cond; nanilo em suma 
Toda» ás tew do Mal- psík- drapio perv««o 
Que sempre derramou por ioda parto a bruma 
De toda a ifPperfcKâo qac existe no ünív«r*o> 

Foi Omtó u»n «»nhador.e o«n rçviilaetonario, 
E para oxe^artar án» divisa ídêa, 
-A Üc faier o bem - tnmaooz e.xíraonimàrw, 

MU tá«ts de «nhf iM: as fiiriw d« dudía. 
Síagoeai maior, gtiermro éw Unnpo aignai podia 
9« mostrarvk> cõrr«r d" ama qoatytier batalha, 
Porque na sn* trincheira 'Ele do Atiwr faria, 
f. da perenidade angélica, roctrattw. 

Foi um ttuérrririj cobre autentk»-è perfeito 
O Cristo. ComUteu de frente s iniquidade, 
Tundo am d**e|o a ibe focendUr o peito: 

— O d» f t a r feiíz a l ó m bnnaotdad^ 
Mw... tãdo m S M fwrito, « a ir i de bott» 
E n f e ie cíimpre irremediavelmente.-
tfewAS de peJ*Jar contra o t emno vido, 
A Cotara enfrentando, o Kícsrnco, n 8flçrtffck>. 
H i teálha uütóor, no cíio-jue m$i& terrirel. 

Til « w HtaoSeSú u i l tmKlM. 
T N « FT MN W*I«H(K.. NO rafei. <IO C W N H N ! _ 

• A V O n , SOBRIXHO 

pk I A J * | K. hoje. iIkjkíis dt» tautos mdn vez. nos convencemos 
* * ' * ^eculus, Hfmistíinos «ioda os ' slirmamoii, íjoe M'.fi alma 

i „ . t , seu» falsos ministro», fingiu- "transbordava dft amòr e la*, 
Jesus, o t r a t o de Ueus, d 0 0 t l 0 r í l . , 0 f a « r , , n j e . v»rt> bastante a dar-lhe es-

te,n mais um ano a adido- M , „ s l m b u | 0 d „ „ , „ „ r o i i . p o n „ n W ) I ! M elemento» d» 

â , , giAo, afini do levanta-lo no sua missSo". 
Tanto mau. afastado ate raorro d u c o n . O T J í l 0 j « „ a , " N u n c a 8 l o r r » v l u paasor 

vai ficando pela sumssSo doa „ „ d i „ h e i r 0 d o p „ v 0 p a r a s . f i p i r f i o maior. Caleale aere-
ancM o dos socnlos, tanto d e 8 M r U r e m ,)„ j n l 0 n | 0 „ j ja , ! , , m ( h l , , » „ 
n ian W f cresce >:m nossa snpft-l., um Iront,-. Nele todas aa perfei-
idmiraçfto, muiel to e «dora- ( d o l o l ( c : i „ n l s l r o , , „ „ . flN< 8 e ,„„,„, ,, ,0„1 1 H 1 U „,„ 
fRo. Jesus foi, é e serA sem- suficiente para afir- tipo de p« r «M ideal, de ine-
pre nm vulto estupendo do a M v i n ( , n u r £ , u e 0 to„JaJ., "Era borneu, 
bondade, a b a r ã o e abras H r a , n é c s t n l ü i a t m m í e , a . o a , o a | , F Í r I , n , M l.omem 
inarilorias, que tem servido m , h a " , segundo Einalba o Tu-
do modelo em tud<, quanto Pátaam-ae os diaa, os mo- Mio t í t u l o , 
ha de grand.o>o, do taenso. s i o l o . , * T . / V r r . r « 
que causa noa a mais pro-
tunda '-ontemplaçflo, st^nn- - • • 
do no-lo relata a historia da r _ . n n m n m r l . 1 n õ f ) ,|n Halol BmaT, lendo dentro dcsle, « n 
sua vidii. d,;»de o seu upa- t||| (jUllltltlIuldiJaü 111) llflllll pa5se-pariout»"adcquados,as 
«p imento , u t í a mort,» tra- 1 Uitoyralias dos novos Conta-

fíim ao madeiro infamante, C o m o estava anunciado, dores. A moldura que circun-
porém, qun por essa razío realizar.se-4 d o m i n c o 25 d a " quadro, C- executada em 
tornou-se o símbolo do crie- , t ^ V , belíssimo e artístico trabalho 

tiíuiismo. ™> c ? r r ( - ' " f ' a ™ u ™ . 1 dc escultura executada pelo 
Embora, alguns liiatoria- ÇJo <la data natalícia de s r Vicente Nasi. 

dures da sua vida, afirmem Jesus, e inauguração d o Inegavelmente o quadro dos 
ter ele passado os primeiro» , l o v o Pav i lhão para doen- Contadoraados dtste ano, i 
ano» da sua juvoutndo eulre t c s « j i j j t r n k k i nor essein- u m " verdadeira obra prima, t 
09 HiseiUoa, »noa que pm-o- , , u „ , . „ . , ( , " por liso, Mcitam(H «os seus 

deram ao sou apostolado, a e »DnegadO COn- i d M | i s a d o r f $ t 4 F n l „ c a i I K ) r 

cujo respeito o Kvangeliio i rrade, nosso diretor, sr. jo- p ^ j u i f e r a s c u s<.j0i juistas 
i ntisi mudo, o que ti Tu pa- sé Marques Oarc i a , cons- de valor como os acima, 
dwe duvido, ó que H e poa- t a „ J 0 d o seguinte pfogra-

° v o t° f e m e m n ° 
todo» oa ramos da clíncla da- quitandas, chá, leite, sequt- 0 « S a n l u l H o da Sanla Te-
miela éjioca. Oom a bonda- lllos, etc , aos internados, « i l i d i a " , (ornai «qitòlleo de 
O,- estampada eni sua tiMo- ás 12 horas. Taubaté, filiado á associação 
nomia sempre calma e sere- Sessão magna ás 13 ho- ' , w t a l , ,1! irensa", em seu 
aa, vemo-lo aqui eurando os r , „ ,4,.,.»™., M f ultimo numero vem bordando 
terrosos, ali curando o cego , H u e o r a r . lguna comentário, tobr,- o 
de naaooM», mala além pro- t ) s confrades José Engra- , „ , „ r e m | l l i l l 0 

durindo a returreiçSo de U - Cia, Dioccs io de Paula, J o Doaee» comentários trana-
raro, ou a cura do parallti- sé M . Garc ia , Teóf i lo Pc- crevemos o seguinte 
KJ, adianto convertendo a pe- ^ r a , J e ron imo Rodr igues "A ro™ , qu'' as nova» Idéaa 
rndora, deoola perdoando á , nutr.vs inv iSm Hn ® "o»o» principio» domi-
adultera, depois fawtKlo a c , o l [ f ' 0 3 , r m i 0 S nantes coneidetn * mulher 
.ura da rilba de Jair«, ou C-CTtro t . t s p c r a n ç a e l c . j j ^ j t , , , políticos, a Igreja 
expulsando os espirito» ob- Fa la r io tamoe in diver- manda que a mulher criat l 
r««wr»e, aplacando » tem- sos confrades v i ndos de Ri- cumpra « dever legal do vt>-
pestade no lago, bem como beirSo Preto e outras ei- l o . f s r " W " ' " ' o . 
instiuindo ao povo cvm o . j . j « . ' I n i , . , concorra para a salvaçáo d» 
SermSo da Montanha, ou u . i a « v iz tn i l iv «ocledalU laidleroe e evit» 
produi indo a mnltipIlcaçSo v , y t a « p * doentes e a o m elementos mau» e 
dos peixes e doa pie», bem n o v o prédio. anárquicos predominem n» 
como predltendo a P.stro a« Encerramento da fesb c politica e admlnlatracío do 
v m « que o deveria nsgar, j a n t i l r a o s „ P á t i o s I1« '" ' ' , „ , , , 
tlitíiiido respondeu ao preces- r , __ N. B . - fiatamoa d« ncArdo, 

L que o f lwrsm paasar. Ktn „. D " ™ " t c , ° 5 trabalhos o C I n ^ n m „ 
tanto que ele era um bomem J a z z t ; l l t c > executara dl- principalmente, que a mu-
coroo nó» outros, mas anl- versos números de musica Iber n«o vote em "bitlnoi-
mado por om Espirito de luz. esat lh idos a proposito. deu" quo a l o o» elementos 
qua o guiava em todo* 0« mãos e »oarquleoa. pois e». 
Atoa da vida modelar, p»ra O b r a D r i m a tes, com a sua açAo nefasta 
tacmplo da humanidade do ' de Imponwi a .onfiwü«. au-
seu letnpo. Jesus, esse mvo- Tivtmo» ocasíftode apreciar rieolar * roalber, terSo uma 
ludonario idealista, que pro c admírat a bela gatrri» doa arma tarrivat par» trabalhar 
curava instruir as BUHtaa Confadorandos dç 1Q32. for- em »lia» cabalas eleitoral» 
Ignorante«, afeitas ao forma- mados no acreditado "Ateneu para os cardeal». »net is iK^i . 
ilfnrsn, que síçtiihni á risca, Francino" »ob a jifolidcníe etc., i futura Oonatttuinlo. 
ou fingiam praticar a obede- direçSo do no»ao confrade sr: As pilulas eatSo bem doum-
tec a Lei de Moiaí». twréoi AUIÍU to Marques d»», o nermlo bem «gaitada, 
que no fundo eram atormen- O belo quadro í uma ver- mas, ngo produrirSo o efeito 
tadtt» pela mais gananciosa dadena joía de artr, que mui- vfaado. 
cobiça e orgulhe,, fdr» ven- to borir» o merrto dos doit Cot», sl o r-otegs »firma 
dido por um do* seus dísci- notavas artistas que o idea- que » vida modems, as mo. 
polo», que iatereaMtro, jul- iam. O lundo d o quadro, rr- das c o modo atuai». PNKU-
gou a iada a craalto p a « re- pieseata em pintura ártpre- rara retirar a mulher do lar, 
alUar um aitr. negooo, tom enaivel, executada peio sr. Se- »fim de leva-la »oa eeefitó-
0 preço da aaa p o e t e i baaiOo Amparo, o mapa d o C x i a» «a. pactua 



A N O V A E R A V 

F A R M A C I A 

A N T O N I O 
« I L V A 

P I N H O 
ttUA MAJOR CLAUDIANO, OSI 

T E M P O N E , 168 - F R A N C A - C A I X A , M 

E x t r a t o s c o n o e n t r a d o s 
Coriuajtoitjtiitert HÍJS tuai* TAMPOS e modernos perfume« 

VKKÇOS ÍNFIMOS 

D I U R E P H A N 

O raaior elirulnador do Acido Úrico, Reumatismo 
c suas consequência* T A R N A L 

fí8o haverá mais ataques—TARNAL, ó o graúdo especifica; 
é o medicamento sem rival contra a épilepuiu 

{atakjue de gota), estados convulsivos 
em «xeitaçâo nervosa, «nxayuiMjfií«, insónia, «fcc-Gotas Heróicas 

(íó«ió o K«u home indica, a« Gota» íloròicas s'S(* vordadtira-
monto lierok-afi norômbate ás dares daí cólicas Jjep&ííeas, 

I Íntestinain, renal», da menstruava« .e na« trustralgia?, 
«a coqueluche e oa asma 

I P U R G O R A L 
Acabaram-*« aa jjdafle» de ventre! E' o purgante sen» par 

E' o ideai dos purgante» peto »-eu sabor ugradavel, 
pequeno voluniô e do efeito riipjdissiino Elixir das Damas 

' O reiuBdio maravilhoso iish doença» do utero, avario, ete. 

ENTREGA A DOMICHJO 

b ^ ^ S f c u . 

R I 
N A T A L D E 1 9 3 2 

cendendo a escada de Jacó 
até a. zona (tstral dos Beatos 
e Mestres, lá onde o grande 
vidente e escritor espirita Edu-
ardo Sehuré põe as almas per-
feitas, desejosas de redimir os 
planetas em estado de enca-
lhe ou de decadencia, reapro-
ximando-se a eles, habitando-
os, iluminando-os, com sacri-
fício proprio. 

Claro 4 que si Jesus esco-
lheu a Terra para missão re-
dentora, é porque a ela se 
achava ligado por um remo-
tíssimo vinculo de amôr. 

Como devia tornar? Em 
veste humana, visto que em 
cada globo do Universo vi-

f iora uma especial estrutura 
í si ca á qual nenhuma creatu-

ra pôde subtrair-se, como não 
se subtraem os proprios es-
pirito-:. no momento de se 
manifestarem "materializados" 

i por breves instantes. 

Mas não é a qualidade do 
i envolucro que cotistítúe a 

perfeição de uma creatura, e 
1 sim os átos, as palavras, os 

vaticínios, Que importa a com-
' posição exterior de uma lam-
! pada, diante da centelha que 

descerra e irradia? Infeliz da-
quele, portanto, que deduz a 
pureza e a grandeza do Na-

1 jtareno unicamente do fator 
físico e, subordinado ás dou-
trinas dò paradoxo fluídico, o 
impõe como um sé? carnal-
metde privilegiado. Esse, co-
mo escreveu o nosso mestre 

do o desanimo lenta abater 
a minha Fé, ou a visão de 
um naufrago faz-me invocar 
o auxilio do Alie. 

E' quando Jesus me apare-
ce belo e suave, como quan-
do acalmava com gesto do-
minador o mar da Oaliléa, se-
renando Os discípulos assus-
tados. 

A humanidade está reno-
vando, com as suas loucuras, 
a tempestade, eimjuanto que 
se multiplicam os templos, os 
altares, as instituições, em no-
me de Cristo, prevalecendo 
de tal maneira a mentira so-
bre o Espirito da Verdade. 
Mas a nossa confiança no 
Mestre e Redentor aumenta 
a cada momento, porque Ele 
nos aparece sempre mais sob 
um prisma, não de "mito", 
mas de mil luzes, ofuscantes. 
Todos os Santos até hoje ti-
veram apenas uma partícula 
somente das suas divinas vir-
tudes, partindo do baixo pa-
ra o alto. 

"Legislador", proclamou o 

dever de amar e perdoar, con-
tra o direito de matar. 

"Amante", acariciou a Ma-
dalena e descerrou ao ladrão 
que crucificaram a seu lado, 
a visão do Céu. 

"Filosofo", com a simplici-
dade da parabola, antes, com 
o anuncio do Consolador, 
depois, advertiu a humanida-
de que do gradual conheci-
mento da Sabedoria Divina 
derivaria a sua perfeição. 

"Pai", sentiu, como espirito 
milenário, que a infanda hu-
mana é o simbolo daquela 
espiritual. 

Çis aí o "Filho do Homem", 
o maior dos profetas e dos 
Messias, em carne, sangue, 
espirito: astro de luz intensa, 
depois dentro e fora do pla-
neta, entre as coortes dos 
desincarnados.Gerarca de uma 
das inumeráveis zonas que 
Ele afirmou representar o ili-
mitado Reino de Deus. 

Ele nos precedeu na nossa 
infalível evolução... 

Mariano RANGO D ARAGONA 

O F A R O L 

"JZu sou o fíl/io do lto' Sem, portanto, termos _ 
mèrn e volto a mèit l*m, ousadia de áventurarmo-iios 
. r -,, Uii' . • r\• ,, . IHV vouucu O I1UÜ9II llinilCI 

que c o cotm l\i, no AtLteflo Divino nós pp A|,sn K a r ( ) e d i s d e s | c 

Nestas simples e c ara, pa- demos a pnon" pintara afir- , ,n i a p ] t i a d e d e a u l 0 d u 2 

livras se define o homem niaç5o de Cristo e . s pala- 0 s a c r i n d o d e Cristo a uma 
Divino, que ainda hoje è ti- vras Kardectanas, deduzindo çimi,1açüo 
ilo nas diversas crenças reli- de ambas a origem a missSo, Dito isto nós deduzimos 
glosas coroo um j n l t ó V a finalidade do Nazareno. Nío p,.1as u l l i m i s i l a ç õ e s tle 

O crisUo ortodoxo con- ha, em nós, temeridade, mas William Stainton Moses (F.ri 
Sidera-o como o filho unige- lógica congenila, corno aque- , i n a m e , l t os Espiritas) e de 
tllto de Deus, por liltermedlo la que tle semeava entre as lohannes (Bradley ilravís as 
duma virgem. turbas dos seu» tempos e Estrelas), etc, sem contarmos 

O católico exalta-o sobre que hoje a 111 Revclaçio, po- SQbretudo as quotidianas e 
os aliares, no |âo ásmo, en- tentemente auxiliada pelas ma- u n | , o r m e , comunicações do 
Ire ouro, Remas, luzes e in- nifeslaçíes astrais, conlinuj E , p a ç o c o m o „ literatura ita 
censo, dando-lhe uma séde a expandir na humanidade, m Revelação que diz- "Je-
oficial no viticario mísmo que ignorante de pro- „ „ , . f o i a ' m „ l H m ,„<,,„ 

O» "luteranos e aiviiiislas", posilo( a i a por orgulho e p e r M l n reincarnada »obre 
em uma especte de imutável insensível por crueldade. a Terra em mirnio de 
escolaticismo, içam-no como Nunca como hoje nós se- jtriòr c Perdão, qual Men-
um conciliador das cousas- guímos Jesus no caminho Hietuo com a ítrer-
«rretas que nos indicou sobre a ler- r „ o a , i r a , i a „„, . ,„„ ,- d a í i r 

Os 'hebreus" negam-no ra; uma mas nSo ullitna ela- apirilnaí itianle do, kahi-
Os pensadores , detdenho- pa do Seu e nosso imortal , „ „ / „ vlaneiariot Que pe-

sns lios cultos, quahheam-no destino. I a s g m i s r n l u l i c í ) . , , „ , l d l l . 
dc amante ç filosofo. Orientam, nos. pois, entre r(u ,le lal pe,reifão^ gtt 

Espiritualistas e esptnlas. Ele e o Espiritismo, ou me- d í a d o m Í H a r teniac-Hc», 
conter.deui-no: os primeiros llior, entre o Messias e o j/iret, morou dc Ma a «»-
na definiste apenas de uma Consolador, peoie, tanto na nmleriai>ro-
creatura perfeita; os segundos Qua e a ornem do Mes- •„ r o m o „ „ d e „ i t T m i i 

entre o ser reincarnado e o Ire? Uuando cie ihsse; ^»i- raramtn e mmvctcndo ,«„. 
fluídico eni missão evange- te, dc Abraão eu era im- prK-pcrém-~na orbita ia 
lica. Verdade & que os a«er- pteitamente atestava que tinha Concntât, Divina. IWlan-
tores do fluídico" sío tima sido creado nos pnmordios ( l , Efr rrpreienlou íuwiíao-
parte infuiitesimal ita familia do nosso minusculu planeta. ,^meKte a trajcUSria da 
espirita. Com todo o respeito onde a sua remota trajetória andr a estudo 
devido aos demais enumera- evolutiva coloca«™ em con- p r i m M l m t l , H e h r r i H o 

do», que representam de mo. d.çjo espir tual de Decano da a l r a r í , 0 Zrr,FM„ eruen-
do cnmpiexo uma tióa meta- leria. R f t M n i mais tarde, ío (\>iaota" 
de do mundo crente, nós a- Mestre e Redentor dos seus a m a r o u a i ) o r a r 

ditos d» III Revelação -deli- irmJl». M l c Cristo? 
ulmos Jesus pela sua própria Mas Jesus tf antes de A- A m a . 1 ( ) u n i c a m c l r t e , inteu-
ahrinaçâo. An .-ou a /./Ao bmSo havia tido una ongem 9 a m e n l e pr„fundamente, por 
du Homem, e foito a meu liumana . visto que Deus nSo ( l l l c f:jc ^ m m . ( l f c 

M f * " « « f 2 £ L S S « l o b o * , e p r iT" senteItumano-espiritual,onos-
Poderemos nío ter atingido legiadas. ardes submrte a hy s o rae^0 i r r a J „ D i 

aiuda lodo o gigante pensa- 001—com equidade a lei da -
lucnto do Nazareno, pois que prova e do progresso, 
cada una de »tias maxinus Jenipo e jerarquia s5o as 
se renova nas intermináveis duas manifestações da Crea-
asccnçõcs das crcaturas. po- çío, sem soluçAo de ,:onli-
téiri. temeis já as biães certas nuidade, porím aquele que 
da sus revelação, tanto indi- representa os primordios liu-
viduat, como universal. E es- manos de um detemunado 
tas bases, teuge de serem in- planeta, í loftic« que se lor-
coiteebiveis c irracionais con» tle o máximo expoente da 
aquelas do 'mito", subsiari- evoloçio desse planeta, per 
ciam palavras de Kardec: efeito das múltiplas rcincat-
"x\'aMrrt torcer, eenancec, úáçíles. Jesus, portanto, deve 
moirer aipno. ftmçredir ter sido um dos primerUsi-
^rrttpTw". mos habitantes da Terra: a's-

vino Mestre. Eu! o sinto 
entendo sómente assim, qtian-

I l O 

DOENTES 

E S T O M A 0 0 

/ Mantlai õ? y<«Í»O . no«!*v, 
mttetéqis f seto p«m ir«w-
.tJ0«t«L 4 da "A A-
i .". óm N- • , 
Minas, t» 
jiramita para a c«ia.. raái-
cai 

Existe cm deteraiinada loca-
lidade, extensa e espessa mata 
que» não obstanP ser atraves-
sada por um caminho ameude 
percorrido pelos viandantes que 
bem o cormcCcni» todavia, ofe-
rece sérios, sinão, intransponí-
veis obstáculos, aos descuidado-
zós viajores que» sem terem 
previamente indagado das suas 
inúmeras encruzilhadas, se a-
veriturarn a tranco-las. 

Efctivamctttc, ela tem .cami-
nho que conduz os peregrinos 
até a margem oposta» cm ple-
no campo, mas, quando se llie 
pctietra no Âmago, quantos ca-
minhos tortuosos e âircjjôe» va-
rias, a desorientar o fatigado 
viajor? Quantos barrancos,pre-
cipícios i subidas escorregadias 
3 lhes tolher * marcha? Entre-
tanto, foi esta temeridade que 
alguns homens cometeram, ten-
tando fazer a travessia em 
escura e tempestuosa noite, ten-
do apenas, a guiar-lhes os pas-
sos o clarão de fugidios relâm-
pagos. Logo que penetraram 
no seio da sombria floresta, se 
lhes deparam os primeiros es-
torvos, que ibram transpondo 
leutamente até que cmfim, a-
tingiratn o centro da mata, nus 
aí, novamente « detiveram de-
saniroadot. ante a enorme con-
ftrcão de caminhos e asáim, des-
norteado? depois de infrutíferos 
esforços, se acordaram em per-
noitar naquele local, aguardan-
do ouc o despontar da auro-
ra lhes permitiste melhor 
orientação, ma», eis» que, 
um côftto providencia! guia, 
surge-lhes, libernndo-os dc tão 
angustiosa situação, pois, era 
um viandante conhecedor do^ 
ratnorts dítalhes do caminho 
e assim, conduziu aqueles po-
bres peregrinos até deixa los li-
vres de novos trotisv lamentos. 

p í homens, ate i u pouco 
nuix dc meio século, assente-
lhavam-sc bem aos viajor es ex-
traviados em plena fior«;a, pois. 
quanto ati caminho que nos 
;tíOnduz au «cksav verdadeiro 
defino , éxcra.terrsoo, não ti-
nlutm uma orientação, firaie «lc-
vklo a íTStsItícíjjltcidade de reli-
giões c doutrinai que, trom os 
seus preceitos dogma ticos, pou-
co convkcott* t tálbòs» deixa-
vam à conftu&o e s duvida tias 
aimaí que, scquíozas de I»«, 

buscavam soerguer uma ponti-
nha do véu do mistério dalém 
tumulo. N5o se sentindo bem 
nos domínios da fc cega, ua 
estreiteza do dogma, anciosos 
de algo penetrarem no.porquê 
das cousas, os homens se de-
batiam na cruel anciedade dos 
que hczitam na estrada a seguir. 

Mas, eis que, Deus ria sua 
bondade c amor para com as 
suas frágeis criaturas, permitiu 
que aqueles que através dc e-
tapes mifenariav se tornaram 
conhecedores das mil peripécias 
da longa jornada qúc nos con-
diu A perfeição, viessem cm au-
xilio dos pobres viajores que 
palmilham a íngreme estrada 
terrena, guiando-lhes os passos 
vacilantes. 

Desta maneira, pela mediuni-
dade de diferentes variedades» 
tem-se acentuado'o intercambio 
dos s?ro do plano invisível 
com os incarnados, vindo, uns 
prazcirosamcntc, trazer-nos sa-
iu rares conselhos, outros, mes-
mo inconscientemente, nos esti-
mular «o estudo da diversidade 
dc fenomenos que apresentam. 

Dos ensinamenros deles, da-
dos cm diversos pontos do 
nosso planeta c por inúmeros 
intermediários» surgiu esta ma» 
gtstosa doutrina que é o Espi-
ritismo, tão sabiamente codifi-
cada pelo inolvidável missioná-
rio—r Allan Kardcc. 

Escudada nos íátos c na ra-
zão, a nova revelação, que veio 
restabelecer o Evangelho dc Je-
sus em espirito c verdade c ex-
plicar outras cousas que ele 
deixou encobertas porque os 
homem de sua épc»ca nio as 
compreenderiam, comtitue ela, 
qual o nosso providencial guia, 
o nosso bwndito hrol» que gra-
ças ao Creador, veio iluminar-
«05 o caminho reto, através 
dessa sombria floresta terrena. 

Sob o impulso da falange 
tios espíritos superiores e a ai-
reção suprema do Mestre, esta 
formosa hlosofia «ai infiltrando 
ss suas vigorosas rabxs |x>r to-
do o orbe terráqueo, prenun-
ciando o dotniniõ, integral, das 
cõfjsctcndas dos homens que, 
premidos peias provações, que 
cada dia mais -'ic intensiticam, 
íéotir-.«€'ão ídizes e conforta-
dos com os «eus ensinos que 
s-.tisfazem a razão e ao coraçJo. 

-fvreiiisl tfrhde* 
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Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN* 

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

PE CRI ANÇAS 

Consuitorio c Restórnia: 

dus Major Clsudta* JL 948 

Telefone, 1 -5-5 

FRANCA 

í f u t á " c u m P r e , e r - s e o corpo bem 

disposto e o espirito ate-

g r e # Mos q U e alegria, que 

bom humor, q ue disposição para a lida podem 

existir se oma dôr physica nos afflige? Uma simples 

dôr d e cabeça rouba ao trabalhador a efficiencia 

d o seu esforço. 

Contra este insidioso inimigo ha, felizmente, uma arma 
irresistíveli a Cattaspirina, 

Um aw dois comprimidos alliviam promptomeníe qualquer 
d6r de cabeça, de dentes, de ouvido*. Cofie spirlria é 
absolutamente inofensiva c não atoca o crcaiwsmo. 
Não se illudam com certos remedias que se iotiti&vn 
"tõo bom como o Coll aspirina". Lembrem-se que o 
CRUZ BAYER é universalmente considerada a gaia,-.'ia 

do medicamento puro, preparado com todo o 
rigor identifico e digno de 

toda confiança 

MEDICO 

Especialista em mo-
lést ias d« senho-
ras e cr ianças e 
c l in ica em gera l 

Priçí D. Feiro H. 747 
TELEFONE. 1«» 

S . Paulo -- FRANCA 

RUA C A M P O S SALES, 929 
ü 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

REFORMADOR 
Publicação qainacml Rfdarfàv i> Administração 

Afwnida Pmnw, Sob. R IO DE JANEIRO 

A W a « sa U'iCara 'oduca o cplrito, desviando-o dà* 
mSoH pandora. O "Reformador" orgão ttr» F«dcÉ9W fi^lHl 
Bm>!U«ra, jiropitga a moral ehristà. 

Tonna« »una «ssiKiialnra. Twciu proveitosa leitura <? »«< 
xfttae» ama obra do educaçgo moral. 

Iaformaçítas « t u o Agent" aatoriaado 

J O H W M A R Q U E S G A R C I A 
A Rna General Carneiro, VM) - FRANCA 

Medico, cKpedslbd^ « n mjfo*üéá da* ««ahora*, «pfr jdor 
n otuH iurgi» tJr»nrini<» nu BattUoHo Sattt» Cata-

rinn. Kat*rtùâ*n*, Hospital Alejnfto « outro» d«< 8, 
I'«UIÚ. ri .gsttaiorio Snst'ARo» de Fríjica, tx-prrte»-

fcnr 4« RiWoia de Farmacia d«1 H. Paulo 

Atòadií taat« «âww dê 
operações d«M*td«afaft tf» Ifcwpi-

taHzaçlo do pnfermo, »<« p f > 
prlo* flonaultwin e »jt»d« «oc de ur-

g&tiU (opero çA«. parte, trennt« û* «an-
ffáe} tf w , drvjdo ä íoconv«itil>»ncia do transport» 

rio enformo on entra m í o tart«, ptpfrm «er rea-
)iisd*B em domicilio, localidade* j>r<»eim»s *-»a<«#ma »m 

(AX-Mi'liw. pé»« in*« eK* tnfctramewl* 

Dísp&j mod«flK>« spar*!!*» de diatermia. r t iw ni-
tre <ríoht*f, inír» *«mtíh«»sf-> outro«, pkra o tffct* 
sttftto «ficcát' do *tero< orar»«, t*08U»% Mú*iga, p M » 
lit«, urfilv». «Nrtkdfo», h$m*t>?ÍÍM, tfuimMvno* 
# «gttwMfö af#<$6#» dó »arfe» p«lm«v» « 
jréfrnra, eia • . ; ' 

Avwl? n qwalqwr hora, para d» «idade. 

T«M«M, ) M OtaaoiioHo « n*>•.*.•. 

PttAÇA K. S. OA tONtTKiO, 4«« ípreUmo « Matrix) 

FRANCA — - I - F i t ado de $|o l'auto 

li.l'. * . . O I.Hl'. 

Clinica niedica-cirur' 

8ícj dc liíRcncia 

Partos, Coração. Pul-

nifles, M o l n t i u das 

crianças e k -

Fonc, 1 1 4 - F R A N C H 

Faraacia e Dro-
garia Francana DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O J Í K t j H E L L . I 

H M W t W W qaaeaqacr wrsiçi» .í? «wpiptòrb r ferraria 

Fahríca-«^ qua^jaer de vcicnlo 

Eapeclalista em rarroceria d f r-aminhíVs r jardineiras 

FRANCA - Rn «a t f c f f k t t * . I » C. Fn tó , 45 3. i 'auio 

CompleU) #orttoMHito 4e 
dro«as, prod ta lo« q ulmíet» 

mimtv», «« . a «law-*'; rt-

ep}t«s, s <|ttaiqu<'f bora da 

rtedt» — Pri^rtf tßüdfww 

J O Ã O LiUZ 
R M D r . J o r i . n N r W . « I « 

AO CHIC F R A N C A N O 
A LFA(ATARIA 

tortímrrrito « u í m ! « « Jiar» tw!«» m pis-^-* 

í"r»çsa rs|. S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , T&U 

S ^ r r t H O R l AURORA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a i — D i a r i a d e i z $ a 1 5 $ 

FRANCA — S. Pento 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação 
— - A ] NOVA ] ERA A 

Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Salve i j de dezembro de 1931! 

COMEMORACAO 00 U M 
As Diretorias da Casa de Saú-

de "Allan Kardcc" e Centro 
Espirita "Esperança e Fé", 
pretendendo comemorar 

a grandiosa data nata-
lícia do meigo 

Rabino da Galiléa, 
nosso modelo, vêm solicitar de todos os 
confrades desta e de outras cidades, bem 
assim do publico generoso em geral, o 
gesto caridoso de enviarem obulos e o-
fertas de fazendas para o feitio de rou-
pas, doces, quitandas, leite, etc, que se-
riio distribuídos aos internados naquela 
casa de saúde •:• -:- -:• -:- -:- -;-

As diretorias acima, esperando se-
rem atendidas no pedido de obulos ein 
pról dos nossos infelizes irmãozinhos, de 
antemão agradecem e pedem a Jesus es-
pargir sua tenção a todos. 

Mandai um obulo aos a-
silados, que Deus vos 

retribuirá 100 por 1 

§ 

Uma excelente orquestra exe-
cutará belos trechos dc musi-

cas escolhidas a proposito 
NOTA—A sessão começará pelas 13 ho-

ras do dia do Natal. 

FRANCA-S. Paulo 

as investigações espiritas serão 
compendiadas no catalogo das 
tarifas do "pé do altar". Mas, 
aconselhamos a todos que qui-
serem conhecer o Espiritismo, 
não haver necessidade de licen-
ças dos "baimoidcs", pois a per-
to de dois séculos que a huma-
nidade estuda-o sem licença c 
a contragosto dos padres, con-
seguindo avançar ate a data pre-
sente, de agora cm diante, tam-
bém é dispensável essa licença, 
por extemporânea c sem efei-
to. Fóra, abaixo a velha ca-
via! 

NOTICIÁRIO 
Em viagem 

Seguiu para S. Paulo o nos-
so amigo sr. José Gonçalves 
Aguiar, com sua Exma. fa-
mília, onde passarão as festas 
do Natal e Ano Novo. 

Ficou á frente da Fotogra-
fia Francana, pessôa compe-
tenfe a desempenhar qualquer 
trabalho de arte. 

Feliz viagem e bôas festas 
desejamos ao amigo e sua 
familia. 

T E L E G R A M A Presente 

Madrid, 5 (U. T. B.)—Assim 
que For aprovada a lei que sc 
acha presentemente nas cortes, 
a igrejá perderá todos os bens 
que possúe na Espanha e oen-
MUO não poderá mais ser minis-
trado por padres ou religiosos 
de qualquer especie. Essa medi-
da to' 

Voco feminino Embora larde 
Cont «ta la. |!ft#i«iii 

rios, às oficinas, ás reparti-
ções pública*, competindo 
com o hottiora noa múltiplos 
canin« do atividade uUI, co-
mo o colega afirma, como 
procura entSo alicia-la? para 
politica da Igreja, uma vez 
quo a ache táo pervertida 
o conte cara o voto? 

Man, está muito - orto. O 
éotega l'ouï a coaiinaaçSo 
prolongada âo uso do ca-
chimbo, ficou «oi» tf boen 
torta. Préga o -mrm^o de 
objurgtttórias, para depois 
üpradar com umas frase» 
melífluas, O sistema é o 
imjal-~o8 batiaoldes falam 
â* mostrando um 

Xfetift à ? amôr e bondaria, e, 
depois para meterem modo e 
apanhar o*» timoratos pio-
Í8iix ' mesmo Deu« ran-
coroso, vingativo, inflexível, 
que suas «reataras 

á® p«uHSí do in famo eterno. 

Dr. José Carvalho ftosa 
Diocesio de Paula 

ADVOGAM** 
T(WpM, t-5-2 FRASCA 

Veio ainda a tempo do cato-
licismo demorar a sua quéda 
trngoros.i, que arrastará para 
o abismo o outrora poderoso 
Vaticano. Segundo relata "The 
International Psichíc Gazette" 
t- possível que Pk» XI , "embo-
ra condenando o Espiritismo 
por levar t ío longe o seu po-
der destruidor <te fé, dc, ao 
mesmo tempo, provas de espi-
rito liberal, proclamando a não 
proibição absoluta das investí-
gaçòe« espirita*, contanto que 
os católicos, antes de participar 
nelas, obtenham expressa licen-
ça dás autoridades eclcsiaticsu. 

"JMuudb Espirita". 

N . K.—K* o caso de cobrir-se 
c m deliberado luminosA de 
Pio X t , com uma bateria de 
aplausos, qtíe se repercutirá per 
todos o$ âmbitos do mando, 
aconipanhaiia «?m musica, fo-
guetes ç repiques de sinos com 
o placet da Psfxmha. Oh!.. O h U 

Somente lobri|amos : um pla-
no "picolitu.1". ir/' que ha vendo a. 
necesida de dos pr eteádeu tes estu-
dantes de í;.so>fttísmo. terem 
de então por dtsrnc a Obriga-
ção dc obter licença expressa 
deferida pelas autoridades ecle-
sÍMtàv«s.nõs» pe^obemoí aí, que 

Toi tomada pela comissão 
permanente do Ministério da 
Justiça de acordo com as dire-
trizes do novo regimen e vem 
desintegrar a igreja num país 
onde ela outrora conheceu as 
maiores grandezas." 

"Correio da Manhã'1). 

AVISO IMPORTANTE 

Comunica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Diretor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contraria, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

t—-Atestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
sofre de moléstia contagiosa. 

2—Autorização do paljmâe 
e tutor, si o paciente fòr menor. 

3 — Atestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente fôr pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
ïra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autoriza-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabelião. 

Impressos bem feitos, * gosto 
do frèguez c a preços 

módicos, só na 

Tlp. "A Nova Era" 
Roa Campos Sale», 929 

Sessões Espiritas 
Continuara coto gronde RriltBft-

ç«<> os trabaílxíw efttôrifaatfms 
n<> Centro F.spJrita K«p«ranea o 
Fó e nft CÉM <1P 3«UÜ« "Ailan 
K-mU»" Mfloo dittflbawOd p i 
trrnneira jtçgtáate: Sogumlns, 
Quartas o- Sextas feárea na Casa 
wr Snude, »rwsfttwieía do m»so 
Uir*t»r .fóèè8attmé#t Tejrç*í 
Feiras —no Cèntit» EsyrfrU». soï» 
a pmídeodí» .d*Ro*o A. Ferijlrs, 
pretira; Qálútà* fftiraa, wih s 
vre?í>jíncu ite D. Càm«»? Sele*, 
{•i-.HlhM, S.-vîflc pjo^ùïi.ia 
por ÁWerif» B í rb^a San/ioval, 
ptutfm: cÍabãáoSr— twat 
ra*> sob a \\<t no^ao 
diretor José Harqiio> Oaraa. 

O snr. Sebastião Amparo, 
eximio pintor fez presente a 
esta redação de urn belo re-
trato a oleo, do mestre Allan 
Kardec. Este quadro será co-
locado no salão de sessões da 
Casa de Saúde Allan Kardec. 

Orato pelo belo presente. 

Viajante 

O nosso representante geral, 
sr. Guerino Leporace, de vol-
ta do Triangulo Mineiro, den-
tro de breves dias, sairá em 
viagem pelas zonas Sul-Mi-
neira e Alta Mogiana. Roga-
mos aos confrades daquelas 
regiões, que o acolham ásua 
passagem. 

Apélo-prô lazaro 

Acha-se aberta desta data 
em diante urna subscrição em 
pról dos enfermos recolhidos 
ao Leprosario "Santo Angelo". 

Todas as pessôas que qui-
serem concorrer com um obu-
lo a este fim, queiram entre-
gar ao nosso redator Diocé-
sio de Paula, que agradecem 
em nome daqueles infelizes, 
rogando a Deus péla prospe-
ridade de todos. 

O Espiritismo em 
Nieves 

Os esforçados confrades dc 
Neves-S. Paulo, que não têm 
poupado esforços em pról da 
santa causa espirita, que abra-
çaram, dia a dia vem se im-
pondo pelos seus altruistícos 
atos de benemerencia. 

Esses incansáveis trabalha-
dores acabam de instalar, na 
Vila Macaúbas, distrito de 
Neves, o Centro Espirita "Via-
tta de Carvalho", cuja primei 
m diretoria ficou assim orga-
nizada: 

Presidente Diogo f ^ l b l ; 
Vice—Pedro Paliai; Secretario 
--Jeronimo A. Casimiro; Te-
soureira-- Corina Casimiro; 
Protuw-Jor • -í lonoiio Proco-
piu. 

Pelréitamos aos denodados 
irmãos po r mais essa vitória 
alcançada, e desejamos cres-
cente progresso ao novo cen-
tro por eles fundado. 

Centro Esp. ,4Ensl-
namentosde Jesus" 

A aova diretoria dosle 
centro rifc Patrtx.inio-Mina», 
iiwix así?im e*jastituida: 

Presidente - - Odorico Ma-
chado; V k » - Modesto da 
Costa Hatttos; 1». Secretario 
--Cario* U m * - >liU) Ikr-
oartlino Bento Rumov, lo. 
Tesoureiro — José Silvestre 

de Novais; 2o. dito—Laurin-
do Maehado; Zelador—Joa-
quim Galvão 

Fazemos votos de crescen-
te prosperidade ao centro re-
ferido. 

Contadores de 1332 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se sabado ultimo, a fes-
ta da colação dc gráu dos 
Contadores pelo "Ateneu Fran-
cano", dirigido pelo habilissimo 
contabilista sr. Augusto Marques. 

A's i8 horas, procedeu-se á 
entrega dos diplomas, estando 
presentes as dignas autoridades 
municipais, os Profs. Otávio 
de Almeida Bueno, fiscal do 
Governo Federal e J. Trentino 
Ziler, paraninfo da turma, o 
dr. Romeu Amaral, digno ho-
menageado, o corpo docente 
do Ateneu Francano c uma 
seléta assistência. 

Usaram da palavra os srs. 
Prof. Trentino Ziler, Prof. 
Otávio de Almeida Bueno, Dr. 
Romeu Amaral, Jorge Peliciari 
e José Nemi, que foram muito 
ovacionados pelo auditorio. 

A's 9 horas da noite, nos 
suntuosos salões do Clube Fé-
nix. teve inicio um animado 
baile, abrilhantado pelo "Jás 
Elite", estendendo-se até ás pri-
meiras horas da madrugada. 

Foi servido aos convidados, 
ciiops, sorvete c sanduíches cm 
profusão. 

Gabinete Dentário 

O sr. Ireneu M. Franco Ni-
cíicio, comunica haver instala-
do o seu gabinete, moderna-
mente aparelhado, á Rua Cam-
pos Sales, 4J7, onde aguarda 
as visitas dos cavalheiros c das 
exmas. tamilias desta cidade. 

Jaime Campos 
Em companhia do sr. Nor-

val Fonseca, esteve cm nossa 
redação o sr. |aitne Campos, 
influente e enérgico trabalhador 
nos meios políticos da Capital. 

S.S. veio em visita 30 Clu-
be Nacionalista desta cidade, c 
representa o importante orgão 
"3 de Outubro", dc S. Paulo. 

Gratos pela visita 

— A Nova Era — 
A gerencia desta, roga 

a todos os confrades cor-
respondentes nas diversas 
cidades deste e das esta-
dos vizinhos, o obsequio 
de ativarem o recebimen-
to de assinaturas vencidas 
c vencíveis etn 31-12-32, 
pois avizinha-se o fim do 
ano, época tle balanço c 
cumprimento de obrigações. 
Nas localidades em que 
não houver corresponden-
tes. pede-se aos bondosos 
assinantes o envio das im-
portâncias eni vale postal, 
cheque ou carta registrada, 
descontadas as despezas 
da remessa. 

Ôtímps negocio» 
SITIO ou CASA-COMPRA-SE 

Compra-se uni sitio tjue dc 

bôa renda e seja proxiroo a 

csu cidade, ou um» casa 

que dc bom aluguel. 


